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Os objetivos deste trabalho foram descrever os Estágios de Mudança de Comportamento (EMC) para Atividade 
Física (AF) e identiﬁ car fatores sociodemográﬁ cos associados aos EMC para AF em acadêmicos do curso de 
Educação Física de uma instituição pública do sul do Brasil. Estudo transversal com 236 estudantes do curso de 
Educação Física da Universidade Federal de Santa Catarina. Avaliou-se os EMC (pré-contemplação, contemplação, 
preparação, ação e manutenção) por meio de questionário. As variáveis sociodemográﬁ cas analisadas foram: sexo, 
idade, situação conjugal, trabalho, renda, curso, escolaridade materna e paterna. Dos acadêmicos investigados, 
18,6% encontravam-se nos estágios de comportamento inativo ﬁ sicamente (0,4% pré-contemplação; 2,5% 
contemplação; 15,7% preparação). Em relação aos estágios do comportamento ativo, 81,4% dos universitários 
estavam nesta situação (18,2% ação; 63,2% manutenção). O sexo feminino foi o subgrupo populacional com 
maiores chances de apresentar comportamento inativo. Programas de educação em saúde e de incentivo à 
prática esportiva na universidade devem ser estimulados para a modiﬁ cação e adoção de comportamento ativo.
PALAVRAS-CHAVE: Atividade motora; Estilo de vida; Renda; Estudos transversais.
O Modelo Transteorético de mudança de com-
portamento proposto por Prochaska et al.1 tem 
potencial para explicar e para facilitar mudanças em 
uma variedade de comportamentos relacionados à 
saúde2-3. Este modelo, conhecido também como 
modelo dos Estágios de Mudança de Comporta-
mento (EMC), exalta o mover-se dos indivíduos 
por uma série de estágios, tentando a adoção de um 
determinado comportamento positivo4.
Os EMC relacionados à atividade física (AF) 
foram aplicados pela primeira vez em 19923, e hoje 
é considerado um modelo relevante para distinguir 
o padrão da prática de AF das pessoas5. Os estudos 
relativos aos EMC para a AF estão avançando 
consideravelmente, permitindo a distinção entre 
pessoas pré-dispostas em adaptações no estilo de 
vida e aqueles que não estão dispostas a modi car o 
estilo de vida4,6. Para se desenvolver uma intervenção 
efetiva em AF, conhecer os fatores que possibilitam 
as mudanças de comportamento de uma população 
é muito importante7. Portanto, intervenções 
designadas conforme os EMC parecem mais e cazes 
que aquelas orientadas sem esse modelo teórico8.
A prevalência de inatividade física entre estudantes 
universitários vem aumentando ao redor do mundo9. 
Em estudo realizado na Europa com 19.298 acadê-
micos de 23 países variando em cultura e nível de 
desenvolvimento econômico relatou-se que a preva-
lência de inatividade física no tempo de lazer era de 
23% (noroeste da Europa e Estados Unidos), 30% 
(Europa Central e Oriental), 39% (Mediterrâneo), 
42% (Ásia) e 44% (Países em desenvolvimento)9. 
Pesquisa realizada no sul do Brasil, com amostra 
representativa de universitários de uma instituição 
pública, mostrou nível inadequado de participação 
em atividades físicas em 30,8% dos estudantes10. 
Diante da elevada prevalência de inatividade 
física que acomete estudantes universitários torna-se 
necessário identi car em qual EMC encontram-se 
estes sujeitos para que as futuras intervenções sejam 
e cazes e direcionadas a cada estágio1. Além de identi-
 car os EMC para AF é relevante também analisar os 
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fatores sociodemográ cos associados, pois os mesmos 
apresentam-se diferentes em cada pessoa e podem 
identi car os grupos mais vulneráveis a apresentar 
um comportamento ativo e/ou inativo  sicamente11. 
Em relação aos fatores associados, a literatura 
destaca que o sexo é um dos fatores mais fortemente 
associados com a AF, sendo o sexo feminino mais 
propenso a ter comportamento inativo  sicamen-
te10. Além da variável sexo, a faixa etária é outro 
fator sociodemográ co que em estudos epidemioló-
gicos mostra-se associado com a AF, indicando que 
pessoas mais velhas são menos ativas  sicamente 
do que as mais jovens11. Ademais, outras variáveis 
vêm sendo investigadas como possíveis preditores 
da AF, como por exemplo, o nível econômico, a 
escolaridade dos pais e a situação conjugal4,12-13. 
Portanto, cabe a investigação desses fatores na po-
pulação universitária que é considerado um grupo 
vulnerável a adoção de comportamentos de risco à 
saúde, como a inatividade física14.   
Analisando o conjunto de estudos sobre os EMC 
para AF na população universitária brasileira nota-
se a necessidade de novos estudos, pois há distintos 
resultados de uma região para a outra. Das poucas 
pesquisas existentes12-15, uma delas foi desenvolvida 
com professores universitários13 e as demais com es-
tudantes de graduação12,14-15. Um estudo realizado no 
Nordeste brasileiro agrupou em um mesmo modelo 
de análise, os fatores sociodemográ cos, comporta-
mentos relacionados à saúde e outros determinantes 
da AF, o que até então não se tinha encontrado na 
literatura do Brasil em relação aos EMC para AF 
em estudantes universitários14. Com os resultados 
apresentados, veri cou-se que a maior parte dos es-
tudantes ocupava o estágio de manutenção (38,7%). 
Em estudo realizado na cidade de Londrina, Pa-
raná, que teve por objetivo apresentar informações 
descritivas quanto aos EMC para AF em estudantes 
universitários, associaram-se os fatores sociodemográ-
 cos na tentativa de compreender o estilo de vida dos 
Método
População e amostra
acadêmicos de Educação Física15. Dentre os universi-
tários de Londrina, 5,2% do sexo feminino estavam 
no estágio de contemplação, 39,6% no estágio de 
preparação, 10,8% no estágio da ação e 44,4% no 
estágio de manutenção. Quantos aos universitários do 
sexo masculino, 4,1% encontravam-se no estágio de 
contemplação, 22,8% no estágio de preparação, 9,4% 
no estágio de ação e 63,7% no estágio de manutenção. 
Pesquisa realizada com acadêmicos de diferentes 
cursos de uma instituição pública de Santa Catarina 
teve como objetivo veri car a associação entre os 
estágios de mudança de comportamento e o estado 
nutricional12. Os autores relataram que os EMC 
para AF com maior ocorrência de casos foram os 
estágio de contemplação (32%) e o de preparação 
(29,5%). Ademais, foi identi cado que o estágio 
pré-contemplação foi signi cativamente associado 
ao baixo peso e sobrepeso na amostra investigada.
Diante do estado da arte com a população uni-
versitária do Brasil, podem-se identi car distintos 
resultados de um local para outro. Isso ocorre porque 
a AF é um comportamento complexo e multide-
terminado15, que necessita ser investigado frequen-
temente para esclarecer e direcionar estratégias de 
intervenção. Ademais, dentre os estudos citados 
anteriormente, somente um deles14, se preocupou 
especi camente com vários fatores sociodemográ-
 cos associados aos EMC para AF e tal estudo foi 
desenvolvido no Nordeste do Brasil. Como a AF é 
um comportamento complexo, nem sempre o que 
ocorre em uma região ocorre em outra. Assim, essa 
pesquisa tem a seguinte problematização: quais os 
fatores sociodemográ cos que estão associados aos 
EMC para AF em acadêmicos de Educação Física 
de uma instituição pública do sul do Brasil? 
O presente estudo tem como objetivos descrever 
os EMC para AF e identi car fatores sociodemográ-
 cos associados aos EMC para AF em acadêmicos 
do curso de Educação Física de uma instituição 
pública do sul do Brasil.
Este estudo foi realizado com base no banco de 
dados do projeto de pesquisa “Avaliação da apti-
dão física relacionada à saúde de universitários da 
UFSC”, submetido e aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), sob número de 
protocolo 096/2007.
O estudo caracterizou-se como uma pesquisa 
descritiva transversal do tipo correlacional. A popu-
lação do estudo compreendeu 591 universitários de 
ambos os sexos, sendo 307 matriculados no curso 
de bacharelado e 284 no curso de licenciatura em 
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A variável dependente do presente estudo foi os 
EMC para AF. Os EMC para AF foram veri cados 
por meio do questionário desenvolvido por Marcus et 
al.3, que classi ca os sujeitos em um dos cinco estágios: 
1) Pré-Contemplação (o sujeito não pretende mo-
di car seu comportamento num futuro próximo); 
2) Contemplação (existe a intenção de mudar, 
mas não imediatamente); 
3) Preparação (sujeitos que não estão engajados 
em AF de forma regular, mas que pretendem se 
engajar nos próximos 30 dias); 
4) Ação (ativos regularmente a menos de seis 
meses); 
5) Manutenção (ativos de maneira regular a, no 
mínimo, seis meses). 
A partir da resposta do EMC, os alunos foram 
classificados em um estado de comportamento 
“inativo”, correspondente aos estágios de pré-
contemplação, contemplação e preparação; e com-
portamento “ativo”, estágios de ação e manutenção. 
Evidências de e cácia, sensibilidade e especi cidade 
desta classi cação podem ser obtidas na literatura5.
No presente estudo foram considerados todos os 
domínios da AF16 e considerou-se como AF regular a 
Educação Física da UFSC, localizada na cidade de 
Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. Para seleção da 
amostra foram convidados a participar do estudo to-
dos os sujeitos matriculados em ambos os cursos. Para 
participarem do estudo, os universitários assinaram 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
A coleta de dados ocorreu durante uma semana 
e foi desenvolvida de forma on-line, no labora-
tório de informática do Centro de Desportos da 
UFSC. Optou-se por essa forma de aplicação para 
diminuir à possibilidade de erro no preenchimento 
do instrumento, e por viabilidade logística, pois o 
banco de dados era construído automaticamente no 
preenchimento do instrumento, o que exclui a pos-
sibilidade de erros de digitação. A equipe de coleta 
de dados estava à disposição dos alunos durante o 
período de coleta de dados para solucionar quaisquer 
dúvidas que viesse a existir durante o preenchimento 
do questionário. Compareceram ao local de coleta 
236 acadêmicos, 127 do sexo masculino e 109 do 
feminino o que representa 41,8% da população alvo.
Variável dependente
Inicialmente foi empregada a análise descritiva 
por meio de frequências relativas e absolutas para 
caracterizar os sujeitos, quanto às seguintes variáveis: 
EMC para AF e características sociodemográ cas. 
O teste de Qui-quadrado e Exato de Fisher foram 
empregados para veri car a associação entre os EMC 
para AF e as variáveis independentes. Para comparar 
duas proporções empregou-se o teste de comparação 
de duas proporções. 
Para veri car a associação entre o comportamento 
inativo  sicamente com as variáveis sociodemográ-
 cas empregou-se a análise de regressão logística 
binária, estimando-se “odds ratio” (OR) e intervalos 
de con ança de 95%. Todas as variáveis indepen-
dentes foram introduzidas no modelo de regressão, 
independente do valor de p na análise bruta. O nível 
de signi cância foi estabelecido em 5%. As análises 
foram realizadas no programa Statistical Package for 
the Social Sciences - SPSS, versão 15.0.
Variáveis independentes
As variáveis independentes do presente estudo 
foram às características sociodemográ cas. Tais 
informações foram levantadas por meio de um 
questionário auto aplicado, sendo categorizadas, da 
seguinte forma: sexo (masculino e feminino); idade 
(> 20 anos e ≤ 20 anos); escolaridade da mãe e do 
pai (> oito anos e ≤ oito anos de estudo); situação 
conjugal (com companheiro e sem companheiro); 
curso (bacharelado e licenciatura); trabalho (sim e 
não). A renda foi obtida mediante a pergunta: “Qual 
a renda da sua família”, contendo cinco opções de 
resposta: “até um salário mínimo”; “de um a três salá-
rios mínimos”; “de três a seis salários mínimos”; “de 
seis a 10 salários mínimos” e “acima de 10 salários 
mínimos”, em 2009, ano de realização da pesquisa o 
valor do salário mínimo era de R$ 415,00. Devido 
à distribuição de frequências realizada previamente, 
foram consideradas duas categorias: “até seis salários 
mínimos” e “> seis salários mínimos”.
Análise estatística
prática de atividades moderadas por, no mínimo, 30 
minutos em cinco ou mais dias por semana ou ainda, 
a prática de atividade física vigorosa por, no mínimo, 
20 minutos em três ou mais dias na semana17.  
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Resultados
Características sociodemográﬁ cas da amostra.TABELA 1 -
Na TABELA 1, encontra-se a distribuição da 
amostra quanto às características sociodemográ cas. 
A maior parte dos universitários investigados era do 
sexo masculino (53,8%), com idade acima de 20 
anos (56,8%), renda superior a seis salários mínimos 
(51,7%) com escolaridade da mãe (90,3%) e do 
pai (87,7%) igual ou superior a oito anos, solteiros 
(94,9%), da habilitação em licenciatura (52,5%) e 
trabalhavam de forma remunerada (61%).
Variável n %
Sexo 
    Masculino 127 53,8
    Feminino 109 46,2
Idade
   ≤ 20 anos 102 43,2
   > 20 anos 134 56,8
Renda
   > 6 salários mínimos 122 51,7
   Até 6 salários mínimos 114 48,3
Escolaridade da mãe
   ≤ 8 anos 23 9,7
   > 8 anos 213 90,3
Escolaridade do pai
   ≤ 8 anos 29 12,3
   > 8 anos 207 87,7
Estado civil
   Solteiro 224 94,9
   Casado 12 5,1
Habilitação
   Licenciatura 126 53,4
   Bacharelado 110 46,6
Trabalho
   Não 92 39,0
   Sim 144 61,0
Na FIGURA 1, encontra-se a distribuição da 
amostra em relação aos EMC para AF. Dos aca-
dêmicos investigados, 18,6% encontravam-se nos 
estágios de comportamento inativo  sicamente 
(0,4% pré-contemplação; 2,5% contemplação; 
Na TABELA 2, encontra-se a distribuição da 
amostra em relação aos EMC para AF de acordo 
com as variáveis sociodemográ cas. A maior parte 
dos estudantes de Educação Física encontrava-se com 
comportamento ativo  sicamente (p < 0,01). Mais 
acadêmicos do sexo feminino (23,9%) em compara-
ção aos do sexo masculino (14,2%) encontravam-se 
com comportamento inativo  sicamente (p = 0,05). 
Nenhuma das outras variáveis sociodemográ cas se 
associou com os EMC para AF (p > 0,05).
15,7% preparação). Em relação aos estágios do 
comportamento ativo fisicamente, 81,4% dos 
universitários estavam nesta situação (18,2% ação; 
63,2% manutenção).
 Rev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2014 Abr-Jun; 28(2):305-14 • 309
Estágios de mudança de comportamento para atividade física 
*p ≤ 0,05 (Teste de 
comparação entre duas 
proporções);
†p ≤ 0,05 (Teste Qui-
quadrado de heteroge-
neidade);
‡Teste Exato de Fisher. 
TABELA 2 - Distribuição sociodemográﬁ ca da amostra em relação aos estágios de mudança de comportamento 
ativo e inativo ﬁ sicamente.
FIGURA 1 - Distribuição da amostra de estudantes de Educação Física em relação aos Estágios de Mudança de 
Comportamento para atividade física.
Variável Comportamento Ativo Comportamento Inativo p
% (n) % (n)
Total 81,4 (192) 18,6 (44) < 0,01*
Sexo 
   Masculino 85,8 (109) 14,2 (18) 0,05†
   Feminino 76,1 (83) 23,9 (26)
Idade
   ≤ 20 anos 83,3 (85) 16,7 (17) 0,49
   > 20 anos 79,9 (107) 20,1 (27)
Renda
   > 6 salários mínimos 80,3 (98) 19,7 (24) 0,67
   Até 6 salários mínimos 82,5 (94) 17,5 (20)
Escolaridade da mãe
   ≤ 8 anos 87,0 (20) 13,0 (03) 0,58‡
   > 8 anos 80,8 (172) 19,2 (41)
Escolaridade do pai
   ≤ 8 anos 86,2 (25) 13,8 (04) 0,61‡
   > 8 anos 80,7 (167) 19,3 (40)
Estado civil
   Solteiro 81,7 (183) 18,3 (41) 0,47‡
   Casado 75,0 (09) 25,0 (03)
Habilitação
   Bacharelado 79,1 (87) 20,9 (23) 0,40
   Licenciatura 83,3 (105) 16,7 (21)
Trabalho
   Não 77,2 (71) 22,8 (21) 0,18
   Sim 84,0 (121) 16,0 (23)
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Discussão
Na TABELA 3, pode-se observar a associação 
entre os estágios de comportamento inativo 
para AF com as variáveis sociodemográ cas. Na 
análise bruta, a variável que se associou com um 
comportamento inativo  sicamente foi o sexo. 
Na análise ajustada por todas as variáveis, os 
TABELA 3 - Análise de regressão logística binária entre comportamento inativo fisicamente e variáveis 
sociodemográﬁ cas de acadêmicos de Educação Física.
Variável Análise Bruta Análise Ajustada†
OR (IC95%) p OR (IC95%) p
Sexo 
   Masculino 1 0,05* 1 0,04*
   Feminino 1,89 (0,97-3,69) 2,10 (1,03-4,16)
Idade
   ≤ 20 anos 1 0,49 1 0,16
   > 20 anos 1,27 (0,64-2,46) 1,69 (0,80-3,58)
Renda
   > 6 salários mínimos 1 0,67 1 0,61
   Até 6 salários mínimos 0,87 (0,45-1,67) 0,84 (0,41-1,69)
Escolaridade da mãe
   ≤ 8 anos 1 0,47 1 0,89
   > 8 anos 1,58 (0,45-5,60) 1,01 (0,27-4,44)
Escolaridade do pai
   ≤ 8 anos 1 0,48 1 0,43
   > 8 anos 1,49 (0,49-4,54) 1,64 (0,47-5,78)
Estado civil
   Solteiro 1 0,56 1 0,84
   Casado 1,48 (0,38-5,73) 1,15 (0,26-5,14)
Habilitação
   Bacharelado 1 0,41 1 0,31
   Licenciatura 1,32 (0,68-2,54) 1,42 (0,72-2,81)
Trabalho
   Não 1 0,18 1 0,16
   Sim 0,64 (0,33-1,24) 0,61 (0,29-1,23)
resultados indicaram que universitários do sexo 
feminino (OR: 2,10; IC95%: 1,03-4,16) foram 
os acadêmicos com maiores chances de apresentar 
um comportamento inativo  sicamente. As demais 
variáveis sociodemográ cas não se associaram com 
o comportamento para AF. 
OR: odds ratio; 
IC: intervalo de con-
ﬁ ança; 
*p ≤ 0,05 (Teste de 
Wald); 
†Análise ajustada por 
todas as variáveis, in-
dependente do valor de 
p na análise bruta.
Este estudo, realizado em uma instituição de 
ensino superior pública do Estado de Santa Catarina, 
teve dois objetivos: 1) descrever os EMC para AF e; 
2) identi car a associação entre os EMC para AF com 
fatores sociodemográ cos em acadêmicos do curso de 
Educação Física. O principal achado foi que quase um 
quinto dos acadêmicos apresentou comportamento 
inativo  sicamente, sendo que o único fator associado 
com os EMC para AF foi o sexo, indicando que 
estudantes do sexo feminino apresentaram maiores 
chances de serem inativos  sicamente.
No presente estudo foi encontrado que 0,4% da 
amostra estavam no estágio de pré-contemplação. 
No estudo realizado por Cabrera et al.18 com po-
pulação urbana adulta, 13% encontrava-se nesse 
estágio, diferentemente de outro estudo, também 
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brasileiro, em que 1,4% dos acadêmicos de Educa-
ção Física ocupavam o estágio de pré-contempla-
ção14. Madureira et al.12 encontraram que quase 
10% de universitários calouros de diversos cursos 
estavam no estágio de pré-contemplação. Outro 
achado que apresenta um percentual diferente do 
presente estudo foi em investigação desenvolvida 
com professores universitários, em que, aproxima-
damente, 7,0% estavam em comportamento de 
pré-contemplação13, o que realmente mostra que 
no comparativo com outros estudos, a presente 
pesquisa apresenta um percentual baixo para com-
portamento pré-contemplativo. 
Em relação ao estágio de contemplação, que são 
aqueles sujeitos que têm a intenção de mudar, mas 
não imediatamente, foi identi cado que 2,5% dos 
acadêmicos de Educação Física se encontravam nesta 
situação. Petroski e Martins13 encontraram que, 
aproximadamente, 31% dos professores universitários 
estavam no estágio contemplativo. Silva e Pereira14 
encontraram que 13,8% dos universitários de Edu-
cação Física do Estado de Sergipe estavam no estágio 
de contemplação para AF. Desta forma, observa-se 
que em outros estudos há quantidade maior de 
contempladores comparados com o presente estudo. 
Porém, estratégias na universidade que incentivem os 
acadêmicos a se envolverem rapidamente em progra-
mas de atividade física são necessárias para diminuir 
cada vez mais os números de alunos nos estágios de 
comportamento inativo  sicamente.
Quanto ao estágio de preparação, o presente estudo 
apresenta 15,7% dos acadêmicos com este comporta-
mento. Madureira et al.12 encontraram que 29,5% 
dos calouros de diversos cursos de uma universidade 
do Sul do Brasil encontravam-se no estágio de prepa-
ração. Esta proporção relatada por Madureira et al.12 
encontraram que 29,5% dos calouros de diversos c é 
muito próxima do estudo de Silva e Pereira14 reali-
zado na região Nordeste, em que 30% dos acadêmicos 
de Educação Física estavam neste estágio. A presente 
investigação se aproximou, em termos percentuais de 
um estudo colombiano, em que 18,0% dos sujeitos 
investigados estavam no estágio de preparação18. 
Alerta-se que indivíduos no estágio de preparação 
ainda são considerados com comportamento inativo 
 sicamente, pois ainda não adotarem regularmente a 
atividade física no seu cotidiano. 
Dentre os que já estavam com comportamento 
ativo, 18,2% estavam no estágio de ação, 
apresentando mais indivíduos ativos quando 
confrontado com professores universitários13 e com 
acadêmicos do curso de Educação Física e Esporte de 
Londrina15. Estratégias para a manutenção da prática 
regular têm que ser empregada nos acadêmicos que 
estão no estágio de ação. Deste modo, para os 18,2% 
dos estudantes do presente estudo é recomendado 
um grande esforço e tempo para que a adoção de 
uma conduta regular de AF seja efetivada, sendo 
que ambientes com poucos indicadores positivos 
para prática de AF, sobretudo os ligados ao suporte 
social, são prejudiciais a estas pessoas19.
A prevalência de acadêmicos de Educação Física no 
estágio de manutenção foi de 63,2%. Este resultado 
foi superior a de outros estudos com acadêmicos de 
Educação Física, como o de Silva e Pereira14, que 
encontraram 38,7% dos universitários neste estágio, 
assim como também ao estudo de Guedes et al.15, 
que relataram, aproximadamente, 55,0% dos estu-
dantes neste estágio. Para os alunos que estavam no 
estágio de manutenção, são importantes incentivos 
permanentes para que eles não abandonem o compor-
tamento alcançado20. Portanto, um ambiente univer-
sitário estimulador, com programas de promoção de 
AF e incentivo à prática esportiva permanente pode 
ser útil para a manutenção deste comportamento.
Seguindo a tendência que contempla estudos inter-
nacionais21-22 elevadas proporções de pessoas do sexo 
feminino em estágios iniciais, como pré-contempla-
ção, contemplação e preparação, que são considerados 
inativos  sicamente foi observado no presente estudo. 
Este estudo encontrou chances duas vezes maiores 
do sexo feminino apresentar comportamento inativo 
 sicamente do que os sujeitos do sexo masculino. No 
estudo de Londrina, universitários do sexo feminino 
também apresentaram duas vezes mais chances de ocu-
parem comportamento inativo para AF15. No estudo 
de Dumith et al.4 foi relatado que, os adultos do sexo 
feminino foram menos ativos  sicamente do que os 
do sexo masculino, pois encontram-se frequentemente 
no estágio de contemplação e preparação, ocupando 
menos o estágio de manutenção.
Diversos autores referem à existência de fato-
res sociais e biológicos com potencialidade para 
condicionar a AF de acordo com o sexo. O maior 
envolvimento do sexo masculino pode ser explicado 
em parte por aspectos de natureza sociocultural, 
pois desde cedo eles são orientados para atividades 
de âmbito laboral, com maior esforço físico. Em 
contrapartida, as pessoas do sexo feminino são di-
recionadas para a família e o cuidado da casa, que 
embora tenha um gasto energético, é inferior às 
atividades que o sexo masculino realiza23.
As outras variáveis sociodemográ cas conside-
radas no presente estudo, como nível econômico, 
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idade e escolaridade materna não se associaram com 
o comportamento para AF. Outros estudos identi-
 caram alguma associação entre essas variáveis24-25. 
A pesquisa de Reis et al.25 realizada com adultos, 
relatou que a inatividade física estava associada 
com idades avançadas e nível econômico elevado. 
No estudo de Mensink et al.24 desenvolvido na 
Alemanha foi analisado a associação da AF com 
outros fatores. Achados revelaram que indivíduos 
de nível econômico “baixo” apresentavam-se mais 
inativos  sicamente que os de maior poder aquisi-
tivo. Ademais, os autores relataram que as pessoas 
empregados foram mais ativos  sicamente do que 
os sujeitos desempregados (p < 0,001).
O presente estudo não encontrou associação entre 
os EMC para AF e escolaridade materna e paterna, 
o que diverge da pesquisa de Silva e Pereira14 que 
foi realizada com acadêmicos de Educação Física do 
Nordeste. De acordo com a literatura, a escolarida-
de dos pais é entendida pela  e United Nations 
Educational, Scienti c and Cultural Organization 
(UNESCO) como “capital cultural” dos pais para 
os  lhos e tem sido considerado indicador sócio 
educacional por condicionar a chance de escolari-
zação dos  lhos e a própria ambiência cultural da 
família. Por essa razão, o nível de escolarização dos 
pais está diretamente associado à renda familiar e 
pode re etir em todo processo de formação inte-
lectual do jovem26. A falta de associação dos EMC 
para AF com a escolaridade dos pais identi cada no 
presente estudo pode ter se dado porque poucos pais 
apresentaram baixa escolaridade (9,7% das mães; e 
12,3% dos pais), diferentemente do estudo de Silva 
e Pereira14, em que 25,8% das mães dos universitá-
rios eram de baixa escolaridade, o que aumentaram 
as chances de associação com a variável dependente. 
A situação conjugal é outra variável bastante 
investigada nos estudos com AF4,10,18. Na presente 
pesquisa não foi identi cada nenhuma associação 
com os EMC para AF, o que se assemelha com o 
estudo de Silva e Petroski10 com acadêmicos de 
diversos cursos de Santa Catarina. Porém, Cabrera 
et al.18 em pesquisa realizada na cidade de Bogotá, 
Colômbia, com pessoas de 18 a 65 anos, relataram 
que os indivíduos solteiros apresentaram mais chan-
ces de estarem nos estágios mais avançados (ação e 
manutenção) para AF. Por sua vez, Dumith et al.4 
analisando adultos de Pelotas, RS, reportaram que 
indivíduos casados apresentaram probabilidades 
altíssimas de ocupar o estágio de pré-contemplação.
Foram convidados a participar do estudo todos 
os acadêmicos de Educação Física, sendo que a par-
ticipação na pesquisa foi realizada de forma volun-
tária, este fato pode ser considerado uma limitação 
do estudo, pois acadêmicos com comportamento 
inativo fisicamente pode não ter preenchido o 
questionário. O delineamento transversal que não 
permite identi car se a associação veri cada entre 
as variáveis apresenta relação de causa e efeito. De 
qualquer modo, o estudo segue a literatura que 
encontra associação consistente entre sexo e com-
portamento para AF.
Dentre as limitações desse estudo, a que se destaca 
é o fato do pequeno tamanho amostral não permitir 
explorar devidamente os fatores associados a cada 
estágio em separado. A abordagem feita (dividir 
em ativos e inativos) inibe o diferencial de utilizar 
os EMC, que agrupa os indivíduos em diferentes 
grupos de intenção e de prática como proposto 
inicialmente por Prochaska et al.1 e realizado no 
Brasil por Dumith et al.4. De toda forma, outros 
estudos que tiveram amostras reduzidas6,14 também 
agruparam tais EMC e propuseram futuras inter-
venções na população estudada.
Pode-se concluir que a maior parte dos aca-
dêmicos de Educação Física analisados está com 
comportamento ativo  sicamente. Ademais, o sexo 
feminino é o subgrupo dos universitários com maio-
res chances de apresentar comportamento inativo 
 sicamente. Programas de educação em saúde e de 
incentivo à prática esportiva na universidade, com 
especial atenção ao público feminino, devem ser 
estimulados para a modi cação e adoção de com-
portamento ativo.
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Abstract
Stages of behavior change for physical activity among college students and associated sociodemographic factors 
The objectives of this study were to describe the Stages of Behavior Change (SBC) for Physical 
Activity (PA) and to identify sociodemographic factors associated with SBC for PA among Physical 
Education students from a public institution in southern Brazil. This is a cross-sectional study with 236 
Physical Education students from the Federal University of Santa Catarina. SBC (pre-contemplation, 
contemplation, preparation, action and maintenance) was assessed through a questionnaire. The following 
sociodemographic variables were analyzed: sex, age, marital status, employment, income, university 
course and maternal and paternal education. Among students investigated, 18.6% were in stages of 
physically inactive behavior (0.4 % pre-contemplation, 2.5 % contemplation, 15.7 % preparation). In 
relation to stages of active behavior, 81.4 % of college students were in the following situation: 18.2 
% action; 63.2 % maintenance. Women were more likely to show inactive behavior. Health education 
programs and encouragement for the practice of sports in universities should be adopted to modify and 
adopt active behavior.
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